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Resumo

ele. Como um trabalho de Sociologia Política, o carnaval e as escolas de samba do Rio de Janeiro são observados a 

do carnavalesco, que concentra os processos criativos essenciais ao desenvolvimento dos trabalhos dessas institui-

-

Palavras- chave: 

Abstract

-

Keywords: carnival, modernity, artitication, speech, images

Introdução

-

como balizadores neste meio, mas também aquilo que resulta de processos sociais que marcam seu tempo.
 Seu pressuposto mais básico, segundo a autora, é a crença no valor superior da arte- e a valorização de um gru-
po de processos materiais e imateriais que deslocam a fronteira entre arte e não-arte, alargando esse espaço simbólico 
de forma a permitir a inserção de mundos sociais até então apartados da mesma. Como visto anteriormente, a moder-
nidade é marcada pela negação de um cânone único e valorização de manifestos e discursos, além do questionamento 

-
ção e de produção de conhecimento. O artista, portanto, não é apenas aquele que é reconhecido pela academia como 
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e o próprio público.

um novo paradigma artístico - não devendo ser reconhe-
cida, apenas, como uma categorização cronológica. Diz a 
autora que

Na arte contemporânea a transgressão mais importan-

Esse reconhecimento e a inclusão de novas formas de 

-

são dotados de autenticidade e, portanto, diferenciam-se 
dos demais também em suas formas de se expressar, que 
ganha força conforme os efeitos da globalização se fa-
zem notar, acentua o entendimento da arte como a pos-

e institutos. Esse processo gera tensão, sempre presente 
quando se expande as fronteiras do mundo da arte, uma 
vez que a delimitação esse espaço é alvo de disputas entre 

reguladores e difusores de arte e as novas entidades que 
buscam, para si, esse papel ao difundir novas formas de 
manifestação artística.

que sua arte está na riqueza e variedade de elementos 
que se encontram, frutos de saberes que envolvem outras 
áreas artísticas, como literatura, dramaturgia, música, ar-

-

-

carnaval se diferencia pela importância e valorização das 

a organização e racionalização que Fernando Pamplona  
-

gico, levou a uma mudança semântica no mesmo. Pam-
plona é, historicamente, considerado o primeiro carnava-
lesco e foi responsável por revolucionar a concepção e 

-

de samba com a academia- e com isso, um processo de 
organização, racionalização e reestruturação das escolas 

de samba.
-

cesso de racionalização se desenvolveu em paralelo ao da 
secularização da cultura e, com relação à esta, é marcado 
pelo domínio da técnica e da expressão intelectual. Tendo 
como efeitos do processo de racionalização, há a multi-
plicidade de perspectivas e necessidade do indivíduo de 
validar seu pensamento diante da sociedade. Neste senti-

e se torna uma forma de controlar os aspectos irracionais 
da vida social. Essa reorganização facilitou a compreen-

-
ca de uma nova forma de expressão artística e cultural, 

que entende a arte como expressão de grupos providos de 

-

-

público, a autora fortalece a argumentação de que uma 
nova abordagem é necessária para compreensão da arte 
contemporânea.
 Neste sentido, é necessário compreender como o 
campo da cultura se expande de modo que uma série de 

-
ção do discurso. É o discurso que possibilita a compreen-
são de um novo sentido de arte e cultura, mais democrá-
tico. Outra causa dessa expansão dos limites, segundo 
a autora, são as mudanças que ocorreram no mundo do 
trabalho. A terceirização, a busca por constante inovação 

-
maram uma sociedade onde as fronteiras de arte se deslo-
cam constantemente, pois é uma sociedade marcada pela 
indeterminação, onde a arte vira uma atividade compen-
satória.
 As mudanças no mundo do trabalho e as novas 

família, trabalho e o sistema de crenças, desmobilizando 
as identidades tradicionais. A arte, assim, se torna instru-
mento para a restauração e o fortalecimento de identida-
des individuais que, posteriormente, se agrupam por uma 
rede de interesses em comum que formam comunidades. 
Estas não se ligam mais por critérios emocionais, víncu-
los e sociabilidades de afeto mas pelo reconhecimento 

-



sistema moderno privilegia a ação e o discurso, pelo meio 
do qual surge a arte em si. O processo não se baseia ex-

privilegia uma exclusiva forma de perceber o mundo. 
Discurso e prática, tanto no nível erudito quanto no popu-
lar, encontram espaço para seu desenvolvimento quando, 

-

prática e simbólica no campo das artes. É resultado de 
-

do reconhecimento para certas práticas culturais e artísti-

de arte.
 Esse processo de reconhecimento por atribuição 
de valor envolve o conceito de legitimação. O processo de 

confundido com o de legitimação. As autoras explicam 

legitimidade vem após a não - arte ser transformada em 
-

tem na materialidade sua base. A legitimação, para Weber 

seu meio, pois o autoriza a atuar em determinado campo, 
constituindo-se como um elemento de dominação, direta-
mente ligado ao conceito de autoridade.

é um processo que envolve diferentes etapas.Dentre os 

a intelectualização é uma etapa importante, pois é fenô-
meno de constituição de autoridade, conforme visto em 

-

mais diversos espaços. Colocam que

A evolução do artesanato até a arte implica p r o f i s -
-

torização, isto é, a individualização da produção. En-

são nominais e originais e a assinatura de seu produtor 
aparece como um marcador sintético desses mecanis-

A intelectualização, portanto, é um processo ligado à pro-

-
-
-

no meio artístico. E, dentre esses, há os que constroem 
diálogos com as instâncias legitimadoras. Seus trabalhos, 

espaços até então marginalizados, como ruas, praças e 
parques, geralmente lugares públicos, chegam aos mu-
seus e institutos, demonstrando a superação da barreira 

-
cação.

que o indivíduo que as pratica detém um saber, uma téc-

-

-

Em texto que analisa os impactos da arte durante o perío-

a arte tem ocupado o centro da disputa simbólica, com 
artistas e movimentos interessados em se aproximar e re-
tomar o caráter político da mesma. Neste sentido, a cul-
tura se torna espaço para a construção de discursos con-
tra-hegemônicos e o sucesso desses discursos é medido, 
principalmente, pela construção de imagens que circulam 
e dão visibilidade a esse discurso. Entender esses artistas 
e seus discursos, portanto, é essencial para a compreensão 

EBA – cabe colocar que essa é uma exceção, uma vez que 
a grande maioria dos alunos da instituição que trabalham 
no carnaval são oriundos dos cursos de indumentária e 

-
-

-

assume o posto de assistente artístico na Imperatriz e na 
-

e melhor desenhista. No ano seguinte, assina seu primeiro 
carnaval, pela Caprichosos de Pilares, pela série A. A es-

ideia central deste enredo era abordar, de forma crítica, o 

ao excesso de importância que o capital tomou na organi-
-

dro, a ideia, que posteriormente seria desenvolvida em 

é importante pelos valores históricos que carrega, pelo 
simbolismo, não podendo ser mensurado apenas pelo as-

 Após este trabalho, ele é chamado para assinar o 

-



lembrado, o carnavalesco conta em entrevista ao site Car-
navalesco

feio ou bonita. Quero ser lembrado como o carnavalesco 
-

sim, constrói imagens que representam e visibilizam seu 
discurso.
 A construção dessas imagens é algo recorrente 
nos carnavais de Leandro Vieira para a Mangueira, desde 

e da não arte é algo presente na grande maioria das en-

Mangueira. Para a revista Concinnitas, questionado sobre 
a relação que construiu entre arte e carnaval, coloca que 

em momento algum, eu pensei em ser carnavalesco. Eu 
-

durante sua formação, passou a ter interesse na pintura 

mais, compreende que o carnavalesco é um artista. Em 

-

vai bem, porque existe uma série de pessoas aparecendo 

Olhando para o carnaval, a produção intelectualmente e 

 Nota-se, ao analisar essas entrevistas, que o car-
-

ria muito particular que alterou seu entendimento sobre 
seu papel. Inicialmente visto por ele como um ofício que 
envolvia habilidades técnicas e criativas para determina-

a compreender o mesmo, ao longo dos anos, dentro da 
lógica da arte. E como visto nesta etapa, esse processo de 
transformação de não arte em arte é algo profundamente 
ligado ao discurso e ao processo de intelectualização que 

 Cabe ressaltar aqui que, ao longo da análise des-
-

navalesco com um sentido muito similar ao de intelectual. 
Na diferenciação entre o papel do carnavalesco e o do 
artista, o que Leandro Vieira transmite é que entende o 
segundo como um pensador, um mediador capaz de co-

-
be-se que esse é um paradoxo que deve ser esclarecido, 
uma vez que a análise do papel do intelectual na cultura 
popular é importante para este trabalho.
 Os intelectuais são um grupo social muito parti-

uma visão compreensiva do mundo, por sua criatividade 

Aces-

conhecimento erudito e com a cultural em geral, em con-

ideologia estava associada a distorção da realidade e tinha 
um caráter individual, para Manhheim era vista como algo 
positivo, sendo associada a grupos sociais e suas respec-

surgem da ligação e relação estabelecidas entre o grupo 
social e seu meio cultural. E é a relação entre o meio so-

da Sociologia do Conhecimento. Ao pesquisar e observar 

 O intelectual é um agente que faz a mediação 
entre essas diferenças pois são os indivíduos dotados da 
racionalidade e do conhecimento técnico necessários para 

-
-

ção e um dever de representação. Se para Manhheim eles 
-

mas, ao contrário, está difusa na sociedade. Para o autor 

formação de uma nova cultura e moral.
 Esse paradoxo encontra-se em Leandro Vieira, 

-

tem sido analisado pela crítica como um carnaval de forte 
-

mento com as causas sociais mais urgentes. Leandro nega 
esse rótulo mas, ao mesmo tempo, na mesma entrevista 

-

Assim, Leandro Vieira se aproxima da concepção de Fer-
nando Pamplona- que diz ser sua inspiração como carna-

cultural legítima que deveria representar e dialogar, cons-

seu tempo. Nas palavras de Pamplona

A temática negra começou não só por ser temática ne-
gra. No carnaval era só navio negreiro, Castro Alves e 

convencido, e ainda estou, de que em toda ação a gente 
precisa ser político para sair dessa merda em que a gente 

ser uma reação contra a escravidão, pela liberdade, do 



O trabalho de Leandro Vieira na escola Mangueira é cons-

imagens que incentivaram a discussão sobre temas como 
machismo, racismo e intolerância religiosa, entre outros. 
Essas imagens são importantes, também, para posicionar 
esse especialista dentro de seu campo de atuação, refor-
çando a ideia de que o carnavalesco posiciona- se como 

simbólica entre o mundo das ideias e o mundo dos des-

universal. Portanto, entender a forma na qual, na prática, 
-

-
são de seu papel neste universo.

limites impostos pelo regulamento ou pela escola e que 

daquele ano ou obter uma boa colocação. O intelectual 
não tem, necessariamente, compromisso com a vitória. O 

-
trução ou debate sobre ele- inclusive para além do tem-

um caráter pedagógico, de conscientização, informação e 
transformação do indivíduo através da arte. É uma plata-

 Dentro dessa concepção, o papel do intelectual 
-
-

ci por seu caráter pedagógico e desenvolvimento de um 
embasamento teórico que, através do que se conven-
cionou chamar de enredo, apresenta sua visão e postura 

um porta-voz dos interesses comunitários da escola que 
-

trevista ao programa Roda Viva, da TV Cultura exibido 

interesses da comunidade da escola, o carnavalesco se 
aproxima da visão gramsciniana de intelectual orgânico. 

dessa comunidade, que compreende de maneira mais pro-

é oriundo das classes populares. Essa construção se dá a 

-
ticas sociais que o orientam. E é neste caminho que cons-
truiu imagens que se transformaram em símbolos e obras 

de arte.

Estação Primeira de Mangueira mostra que este apresen-
-

O carnavalesco Leandro Vieira apresenta o enredo como 

-

os que à estes serviram. Figuras desconhecidas dos livros 
são apresentadas como os heróis nacionais silenciados e 

do povo. Em especial, o enredo fala da importância dos 
índios e negros para a construção do país, sua identidade 
e, principalmente, da constituição da soberania e da inde-

-

no geral, escrita pelos detentores do prestígio econômico, 

falar sobre poder, coloca que, no campo cultural, este diz 
respeito à disputa pela legitimidade, autoridade e domínio 

-
quer, ainda segundo o autor, que na produção desses bens 
simbólicos que permeiam o espaço social, autor e obra 

-

-
-

discurso ocupa no campo intelectual, que é o contexto 
-

cem uma relação de força em que hora se agregam, hora 

 Portanto é fundamental observar que o carna-
valesco, ao apresentar este enredo, atua na produção de 
um contradiscurso que questiona o discurso hegemônico 
vigente, ocupando uma posição particular dentro do cam-

Aproxima-se, assim, do que historicamente se reconhece 

instâncias, econômicas, políticas ou religiosas, que pre-
-

metendo-o aos interesses do poder dominante, conforme 

 Aqui é importante a investigação de como esse 
discurso é constituído da união de diversos modos discur-
sivos, e, para tanto, é necessário compreender a imagem 
como discurso. A Teoria da Multimodalidade, de Kress 

uma prática social que ora reproduz a realidade, ora trata 



de questioná-la. O pesquisador defende que o discurso se 
constrói não somente baseado nos signos atrelados às pa-

ligados à imagem. Ao colocar a importância da imagem 

-
são de Kress coloca que

Nessa perspectiva, o discurso se refere não apenas à lin-
guagem verbal, mas também à outros modos semióticos 
, como as imagens; mostrando como áreas importantes 

autoconscientes em relação à linguagem que utilizam 

É, portanto, baseado na abordagem multidimensional 
ou Teoria da Multimodalidade de Kress que se formam 

analisados como um discurso em sua totalidade. Na 
perspectiva multimodal a linguagem é sempre um modo 

imagens fazem parte das estruturas visuais, tão capazes 

emprego de diferentes classes de palavras e estruturas 

representação vão além do uso da língua, possibilitando a 
tradução daquilo que esta não alcança. Essa representação 
se deve à multiplicidade de modos e meios de se gerar o 
discurso, considerando, sempre, que todos esses modos 

papéis de comunicação ou representação.

-

discursiva. Assim, não se pode separar um desses modos 
-

-
siciona diante da hegemonia, as ideologias que escondem 

-

como um discurso social.
-

curso passível de análise, a Teoria da Multimodalidade 
-

dos do e por meio do social. Assim a interação entre esses 
-

linguística, mas é, além de uma prática discursiva, uma 

-

das estruturas linguísticas que importa, mas, na análise 

discursiva.
-

gueira, foi escolhida para análise desta forma de produzir 

-

Leandro Vieira coloca que a ocupação da Amazônia data 
-

que vão se sedimentando na cultura há séculos reforçam 
a ideia de que a cultura tem relação com mecanismos de 

processos de representação simbólicos são reforçados e 

escola de samba é o casal de mestre-sala e porta-bandeira. 
Vindos de uma tradição dos blocos e ranchos de rua, onde 

homem, o mestre-sala, girar em torno da porta-estandarte, 

teve em sua origem os passos da capoeira e, posterior-
-

canas. Em estudo sobre a origem dessa instituição dentro 

simbolismo de representar sua comunidade através do pa-
vilhão, que apresentam e defendem, que consiste na im-

-
camente, a escola em diversos momentos e por manter 
práticas e atitudes que representam a própria instituição 



em seus relacionamentos com as demais.
 Ao caracterizar o casal encarregado de defender 
o pavilhão como indígenas, Leandro Vieira contribui para 
a compreensão dos questionamentos que levanta neste 
enredo. As pinturas corporais, o cocar usado por ambos, 

-

-
genas colocados no mais alto e importante espaço de uma 
escola, representados por negros que, por sua vez, tam-
bém representam, através do pavilhão que carregam e das 
cores de suas fantasias, toda a escola e sua comunidade. 
Para entender essa representação, é preciso entender os 

mestre-sala e porta-bandeira é composto por indivíduos 
ligados às escolas, que participam ao longo de todo o ano 

elemento importante no discurso que o carnavalesco pro-

-

opressão. A produção cultural popular torna- se o terreno 
-

val se diferencia por inverter as categorias simbólicas de 
produção de valor e hierarquia. Com isso, se transforma 
num espaço para a apresentação do discurso que este su-

os processos de dominação simbólicos e criticar a uni-
versalização de uma visão de mundo particular, oriunda 
dos interesses distintos aos da população que as escolas 
representam e que formam suas comunidades, Leandro 

indígenas e negros em lugar de destaque, ocupando as 
-
-

tionar as hierarquias e confrontar a hegemonia.
 Ponto importante para a análise é entender o pa-

-
curso a memória discursiva- memória social- é pensada 

Segue colocando que, na ordem do discurso, a função da 
memória é dar viabilidade ao acontecimento histórico, 
uma vez que é no processo de construção do discurso que 
se constitui a matéria que dá forma à memória social. É 
sobre esse imaginário, memorizado e naturalizado, que 
atua o discurso, construindo uma rede de sentidos. Aqui, 
surgem dois pontos cruciais para o entendimento desta 

-

presentes no discurso vigente.
 O trabalho de Leandro Vieira faz com que o des-

-

cretizam e se materializam os discursos. Abre-se assim, 
-

ção que atua, inclusive, sobre o passado. Ao questioná-lo, 

inserção do carnavalesco no discurso social, o qual sob 
o domínio da fantasia, insurreição, do ritual de inversão 

-

certo grau de esvaziamento de sentidos, ditos na forma 
do apagamento e da inversão e um processo de desli-
zamentos de sentidos, num curso incessante de recon-

Através da memória alegórica, da construção de imagens, 

se, partindo da memória social para a memória histórica, 
-
-

trução de um novo sentido é essencial criticar ou apagar 
o sentido anterior, aquele que impera. Assim, torna-se um 
movimento de insurreição que cria, para si mesmo, seus 

-
tatação de que a escravidão nunca foi realmente extin-
ta no país ou na luta pela inclusão de heróis apagados 
e silenciados, que operam os discursos aqui analisados. 
De espaço de regularização a memória passa a mediar as 

-
ria social, dando-lhe outra dimensão através da inclusão 
de uma nova narrativa. Ao romper com o que a memória 

-
lenciamento e apagamento, o carnavalesco intervém na 

do intelectual no campo da cultura popular.

-

Estação Primeira de Mangueira. Criada por Leandro Viei-



pelas mãos de diversos ativistas sociais e políticos da ci-
dade. Ainda tomados pelo horror do brutal assassinato da 

a bandeira se tornou, rapidamente, um símbolo que extra-

a exposição e obra, a curadoria do museu coloca que

Esta obra de arte foi feita para o Carnaval, e quando foi 
para a avenida foi para o lugar certo. Aqui a bandeira é 
apresentada de novo, desta vez para ser vista de fren-
te, na parede do museu. Torna-se assim uma obra para 

A exposição da bandeira revela o reconhecimento, por 

-
gitimada. Cabe notar que neste momento Leandro Vieira 

-
tada, naquele espaço, como obra de arte. É um exemplo 

desloca a produção de seu contexto inicial, localizando-a 
no tempo e na sociedade em que se insere. No texto de-
senvolvido pela curadoria da exposição,  a presença da 

-
mento ao próprio espaço como legitimador da arte.

-

-

uma observação que remete à diferenciação entre o artista 

ser o meu melhor carnaval, porém no campo da arte, do 
que eu quero produzir como arte, esse é o melhor de to-

-
le trouxe monumentos pichados, livros ensanguentados, 
uma pequena Marielle na Comissão de Frente, entre ou-

conceito. Com isto, Leandro Vieira busca se distanciar do 
carnaval espetáculo que critica e privilegia o processo, 
não o resultado. Esse posicionamento, que ele diz ser con-

-
líticas quanto na transformação da bandeira em produto, 

-

de consumo, como podemos ver abaixo.

-

colocando que o carnaval se consolida como um espaço 
onde se produz ideias sobre o Brasil, sendo uma opção 
aos registros formais, ao registro escrito, que ainda é a 



base de organização da memória social e política. Pontua 
que a realidade é, cada vez mais, produzida e reproduzida 
pelas imagens, o que reforça a conexão entre o processo 
de criação e o contexto social em que o criador está in-
serido. Neste sentido, coloca que o carnaval pode ser um 
agente produtor de conceitos e teorias sociais e não ape-
nas reproduzi-las. E, na formulação de novos conceitos 
para a interpretação da história do país, localiza o traba-
lho de Leandro Vieira.

-

concepção de intelectual, atuando na mediação entre a 
cultura popular e o mundo, o espaço social onde este se 
insere. O processo que promove, de racionalização da 
produção carnavalesca, torna-se importante para a recon-

de criação, que tornou público através de uma hashtag in-
titulada #bastidoresdacriação, onde apresenta as fantasias 

de valorizar o processo teórico que envolve a produção 
-
-

do de cada uma de suas partes.
 Essa reorganização leva à disputas simbólicas e 

-

festiva do carnaval, aliada à sua capacidade narrativa, é 
capaz de mobilizar politicamente mesmo distintos grupos 

-

do carnavalesco se somam outras, que envolvem ques-

carnaval como espaço de debate. Ao posicionar-se diante 
-

que usa de seu espaço no campo da cultura popular para 
se posicionar, política e socialmente – o que, em tempos 
de guerras culturais e disputas por narrativas, acaba por 

-
to de importância considerável para entender a sociedade 

-
sário, portanto, observar como e quando o processo de 

compreender e analisar os artistas envolvidos no aprofun-

compreensão desse processo. Sua passagem pela Man-
gueira e seu atual trabalho na Imperatriz Leopoldinense 

-

pensar o carnaval para além da festa.

-
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